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1. INTRODUCAO 

Muitas decisoes praticas nos programas de melhoramento são baseadas na 

magnitude da variancia herdavel. A herdabilidade indica a eficiéncia com que a 

seleção de um genotipo pode ser realizada, com base no seu comportamento feno- 

tipico. Se a herdabilidade for de 100%, o valor fenotipico será a indicacéo perfeita 

do valor genotipico (7). 

A selecao efetiva de um carater, nas geragoes em segregação, normalmente é 

dificultada quando a sua herança é quantitativa. Quanto mais baixa a herdabili- 

dade, maior a dificuldade de seleção. A magnitude da herdabilidade do caráter de- 

termina, em grande parte, a escolha do método mais eficiente para a seleção desse 

caráter. 
WEBER e MOORTHY (10), visando estimar a herdabilidade de alguns carac- 

teres em soja (Glycine mar (L.) Merrill), estudaram as gerações F | e F2 de três cru- 

zamentos e encontraram valores mais altos de herdabilidade para numero de dias 

para floração, dentre os caracteres estudados (dias para floração, dias para matu- 

ração, altura de planta, producao, percentagem de 6leo e peso de semente), com 

média de 75,6%. 
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Por outro lado, HANSON e WEBER (6) encontraram herdabilidade relativa- 

mente alta para data de maturação e altura de planta, o que justificaria a prática 

da seleção desses caracteres nas gerações em segregacao. 
O valor da herdabilidade da altura de planta na floração, de acordo com GI- 

LIOLI (), € consistentemente maior que o valor obtido na maturação, o que indi- 
ca haver fases no desenvolvimento da soja em que a aplicação da seleção seria 

mais eficiente. Os valores da herdabilidade variam com os métodos, cruzamentos 
e gerações em que eles são calculados (3), entretanto as estimativas da herdabili- 

dade, de modo geral, foram altas para dias para floração (1,2,4, 5, 6,7, 8, 9) e altu- 
ra de planta (1, 2, 4, 6, 8, 9, 10, 11). 

Este trabalho teve como objetivo estimar a herdabilidade de alguns caracte- 

res em populacées segregantes do cruzamento entre as variedades de soja ‘Para- 
na’ e ‘UFV-1’, nas geracdes F2 e F3. 

2. MATERIAL E METODOS 

O estudo foi conduzido na érea experimental da Universidade Federal de Vi- 
¢osa, em Vicosa, MG, localizada a 650 m de altitude e 20°45'S de latitude, com pre- 

cipitação média anual de 1.342 mm. 
Foram conduzidos dois experimentos, durante os periodos de verão de 1979/80 

e inverno de 1980, respectivamente. 

O primeiro experimento foi instalado em trés de janeiro de 1980. O plantio foi 

realizado em fileiras de 4,0 m de comprimento, espacadas de 1,0 m, semeando-se 

160 sementes por fileira e desbastando-se para 70 plantas por fileira. Foram se- 
meados dois conjuntos, ou blocos, de cinco fileiras, alternando-se trés fileiras com 
plantas F2 e uma com cada progenitor do cruzamento. Cada conjunto foi formado, 
consequentemente, por trés fileiras F2 do cruzamento ‘Parana’ X ‘UFV-1’, uma do 

progenitor ‘Parand’ e uma do ‘UFV-1". 
As populações segregantes (Fg) foram submetidas a diferentes tipos de sele- 

ção, escolhendo-se os individuos de interesse, sempre dentro de cada fileira. 

Foram selecionadas, em cada fileira, quatro ou cinco plantas mais precoces, 
quatro ou cinco plantas mais tardias e oito ou nove intermediérias, totalizando 25, 

25 e 50 plantas selecionadas, respectivamente. As sementes das plantas seleciona- 

das foram semeadas no inverno de 1980, constituindo o segundo experimento, 
com plantas na geracao F3. 

As sementes destinadas ao plantio de inverno foram semeadas em 24 de junho 

de 1980, da seguinte maneira: 15 sementes de cada planta selecionada foram dis- 

postas em uma fileira de 1,0 m de comprimento, com o espa¢amento de 1,0 m 

entre fileiras. Em cada oito fileiras de plantas na geracao F3 incluiram-se duas fi- 

leiras com sementes dos respectivos progenitores, utilizando-se a mesma densid: 

de de semeadura. Foram efetuadas as irrigacées necessarias para o desenvolvi- 

mento das plantas. 

Nos dois experimentos, as plantas foram etiquetadas individualmente e as 

observagoes de dias para floracao e dias para maturacao, altura de planta na flo- 

ração e na maturacao e numero de nos foram feitas em cada planta. Considerou-se 

data de floração o dia da abertura da primeira flor na planta; data de maturagéo, a 
época em que 95% das vagens apresentavam-se maduras; altura da planta, a dis- 

tancia, em cm, compreendida entre o nivel do solo e a extremidade da haste prin- 
cipal. O número de nós foi obtido por contagem, na haste principal. 
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Os valores de herdabilidade nas gerações F2 de verão e F3 de inverno foram 

calculados mediante as seguintes fórmulas: 

Herdabilidade na geração F2: 

2Py + oºP: iy = a E S 

H = —————— X100, 
o2Fg 

Herdabilidade na geração F3: 

Ferdabilidade no sentido amplo; 

variancia de Fg; 
= variancia de F3; 

variancia do progenitor 1; 

= variancia do progenitor 2. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

No Quadro 1 são apresentadas as estimativas das variancias e da herdabilida- 

de no sentido amplo, avaliadas em plantas individuais, na população F2 do cruza- 

mento ‘Parand’ X ‘UFV-1’, para cinco caracteres. O valor mais alto, 0,91, foi obtido 

para o carater nimero de dias para maturacao, seguido do valor do número de 

dias para floracdo, 0,82. Esses dados estao de acordo com os obtidos por LAL e 

HAQUE (9), contudo divergem dos obtidos por alguns autores, que encontraram 

maiores valores para número de dias para floracéo, seguido de numero de dias pa- 

ra maturação (4, 5, 10). 

As estimativas da herdabilidade de altura de planta, avaliadas na floragao e na 

maturagao, de modo geral, ficaram abaixo dos valores citados na literatura (1,4, 5, 

6, 8). Os valores encontrados foram 0,68 e 0,59, para altura de planta na floração e 

na maturacao, respectivamente. 

Para o carater numero de nós, o valor de 0,35 também foi relativamente baixo, 

em contraste com os valores de 0,80 e 0,83, encontrados por CAMPOS (4) nas gera- 

ções F2 dos cruzamentos ‘Parana’ X 'UFV-1' e ‘IAC-2’ X ‘UFV-1’, respectivamente. 

As estimativas da herdabilidade de número de dias para floração, número de 

dias para maturação e altura de planta na floração e na maturagao tém sido con- 

sideradas altas em gerações precoces; a selecao para essas caracteristicas tem si- 

do efetiva (2, 4, 5, 7, 10, 11). Pelos resultados obtidos, pode-se sugerir que a seleção 

para número de nós em gerações precoces não seria tão efetiva como para número 

de dias para maturação, número de dias para floração e altura de planta, pois esse 

caráter está sujeito a um alto grau de variabilidade não herdável.
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QUADRO 1 - Estimativas das vanancuu dos progenitores (0ºP, e 
%)), da geragdo F, (o2F 2) e dos valores de Heba 
Hllldade 66 sentado. súplo de etica caracteres, para 
o cruzamento de soja 'Parand’' X 'UFV-1'. Plantio em 
três de janeiro de 1980. 

Caracteres o*p, oºP, E Herdabilidade 

Dias para floração 4,25 5,42 27,72 0,82 
Altura planta floracdo 16,31 19,24 56,53 0,68 
Dias para maturação 4,40 23,69 168,03 0,91 
Altura planta maturação 36,52 30,61 83,68 0,59 
Número de nés 2,32 2,02 3,36 0,35 

Os valores da herdabilidade no sentido amplo, calculados para o cruzamento 
“Paraná' X ‘UFV-1’, na geração F3 de inverno, sao apresentados no Quadro 2. As 
estimativas da herdabilidade das plantas mais precoces, para os caracteres altura 
de planta na floracao, dias para maturacao e número de nos, foram negativas, re- 
presentando, assim, a estimativa de um valor nulo ou préximo de zero. Em geral, 
as estimativas foram menores nessa geração, o que indica que a variabilidade 
genética, para esses caracteres, possivelmente ja diminuiu ou que a variancia de- 
vida ao ambiente foi superestimada, o que pode ser observado quando se compa- 
ram as variancias apresentadas nos Quadros 1 e 2. Para os caracteres número de 
dias para floração e maturagéo, as estimativas variaram de 0,28 a 0,68 e de 0,33 a 
0,717, respectivamente. 

Os valores da herdabilidade de altura de planta na floração foram sempre 
maiores que na maturacéo, indicando que uma selecao para altura de planta feita 
no inverno seria mais efetiva por ocasiao da floracao. Para o carater numero de 
nos as estimativas foram baixas. 

4. RESUMO 

Foram estimadas as herdabilidades no sentido amplo de alguns caracteres, 
com base nas populacées F2 e F3 do cruzamento ‘Parana’ X ‘UFV-1'. Foram con- 

duzidos dois experimentos, em Viçosa, MG, localizada a 650 m de altitude, latitu- 
de 20º45'S e longitude 42°51’, no verao de 1979/80 e no inverno de 1980. 

Avaliaram-se os seguintes caracteres: número de dias para floração, altura de 

planta na floragéo, número de dias para maturacao, altura de planta na matura- 
ção e nimero de nos. 

Para as condigoes em que foi realizado este trabalho, concluiu-se que: 1) o ca- 
rater numero de dias para maturacéo, seguido do número de dias para floracéo, 
foi o que apresentou os maiores valores de herdabilidade no sentido amplo; 2) os 

valores da herdabilidade de altura de planta na floracao foram sempre maiores
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que na maturacao, indicando que uma seleção para altura de planta seria mais 

efetiva por ocasião da floração; 3) para o cardter numero de nos as estimativas fo- 
ram baixas. 

5. SUMMARY 

(AN ESTIMATE OF HERITABILITY IN THE F7 SUMMER GENERATION AND 

F3 WINTER GENERATION OF A SOYBEAN CROSS) 

Broad sense heritability of some soybean characteristics was estimated on the 
basis of F2 and F3 populations of ‘Parand’ x ‘UFV-1' cross. Both generations were 

grown in Vigosa, State of Minas Gerais, located at 650 m altitude, 20°45'S latitude 

and 42°51'W longitude. The F2 was grown in the summer of 1979/80 and the F3 in 
the winter of 1980. 

The following characteristics were analysed: number of days to flower, plant 

height at flowering, number of days to maturity, plant height at maturity, and 
number of nodes in the main stem. 

For both generations the following conclusions were drawn: 

1) Number of days to maturity followed by number of days to flower showed 

the largest broad sense heritability estimates. 

2) Heritability estimates for plant height at flowering were always larger than 
those for plant height at maturity, indicating larger effectiveness of plant height 
selection at flowering time. 

3) The heritability estimates for number of nodes in the main stem were low. 
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